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A RETIRADA DAS TROPAS DOS EUA DO AFEGANISTÃO 
Por	Paulo	Roberto	da	Silva	Gomes	Filho*	

	
Soldados	americanos	protegem	o	rosto	da	areia	levantada	pelo	rotor	de	um	helicóptero	evacuando	feridos	em	

uma	área	próxima	de	Kandahar,	no	Afeganistão,	em	23	de	agosto	de	2011	(Foto:	AFP).	

Apesar	da	promessa	de	retirada	das	tropas	americanas	do	Afeganistão	em	1º	de	maio	o	
governo	Joe	Biden	estendeu	o	prazo,	adiando	a	retirada	para	a	icônica	data	de	11	de	
setembro.	Obviamente	essa	decisão	desagradou	ao	Talibã,	que	declarou	que	isso	abre	

caminho	para	“ações	que	se	julguem	adequadas	contra	as	tropas	de	ocupação”.	As	forças	
de	segurança	do	país	estão	em	alerta.	Os	EUA	finalmente	encerrarão	esta	guerra?	

Os	 EUA	 se	 comprometeram,	 em	 acordo	 firmado	 com	 o	 grupo	 Talibã	 no	 ano	
passado,	 a	 retirar	 completamente	 suas	 tropas	 do	 Afeganistão.	 O	 prazo	 final	
acordado	era	1º	de	maio	de	2021.	E	as	tropas	permanecem	por	lá.	Mas,	antes	de	
nos	debruçar	sobre	esse	acordo,	vamos	entender	por	que	as	tropas	americanas	
estão	há	quase	20	anos	no	Afeganistão.	

Os	ataques	de	11	de	setembro	de	2001	às	torres	gêmeas	do	World	Trade	Center	e	
ao	 Pentágono	 vitimaram	 quase	 três	 mil	 pessoas,	 causando	 dor,	 revolta,	
perplexidade	e	raiva	aos	norte-americanos.	Rapidamente,	os	EUA	 identificaram	
Osama	Bin	Laden,	chefe	da	Al	Qaeda,	como	sendo	o	responsável	pelos	atentados	
terroristas	que	mudariam	a	história.	

Os	 EUA,	 superpotência	 econômica	 e	 militar	 dominante	 à	 época,	 iniciaram	
praticamente	de	imediato	a	chamada	“Guerra	ao	Terror”,	definindo	o	Afeganistão,	
território	que	dava	abrigo	à	Al	Qaeda,	como	primeiro	teatro	de	operações.	

Apenas	15	dias	depois	do	atentado,	em	26	de	setembro,	uma	equipe	da	CIA	se	
infiltrou	clandestinamente	no	país	e	iniciou	os	contatos	com	a	Aliança	do	Norte,	
um	 grupo	 contrário	 ao	 regime	 fundamentalista	 islâmico	 dos	 Talibãs,	 que	
governava	o	país.	Iniciava-se	o	planejamento	para	derrubar	o	regime	que	havia	se	
recusado	a	entregar	Bin	Laden	aos	norte-americanos.	Em	7	de	outubro,	os	EUA,	
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com	 o	 apoio	 dos	 britânicos,	 desencadearam	 uma	 intensa	 campanha	 aérea	 de	
bombardeios	 à	 alvos	 militares	 no	 Afeganistão,	 desarticulando	 os	 campos	 de	
treinamento	 da	 Al	 Qaeda	 no	 país.	 Em	 13	 de	 novembro,	 a	 Aliança	 do	 Norte	
conquistava	Cabul,	a	capital	do	país.	Em	6	de	dezembro,	Kandahar,	maior	cidade	
do	sul	e	sede	espiritual	do	regime,	também	era	conquistada	pela	Aliança	do	Norte.	
O	 regime	 Talibã	 havia	 sido	 apeado	 do	 poder,	 refugiando-se,	 juntamente	 com	
integrantes	da	Al	Qaeda,	nas	regiões	tribais	do	norte	do	Paquistão.	
Osama	Bin	Laden	não	havia	sido	encontrado,	mas	em	abril	de	2002,	o	presidente	
George	 Bush	 anunciava	 um	 “Plano	 Marshall”	 para	 o	 Afeganistão,	 com	 o	
investimento	“substancial”	de	recursos	para	a	reconstrução	do	país.	Mas	a	atenção	
dos	EUA	havia	se	voltado	para	o	Iraque,	que	seria	 invadido	em	março	de	2003.	
Assim,	entre	2001	e	2009,	os	EUA	investiram	pouco	mais	de	38	bilhões	de	dólares	
em	ajuda	humanitária	e	em	apoio	à	reconstrução	do	Afeganistão.	Mais	da	metade	
desse	valor	foi	investida	nas	forças	de	segurança	do	país.	A	OTAN,	representada	
por	tropas	de	mais	de	20	países,	também	enviou	contingentes	ao	Afeganistão,	em	
seu	primeiro	desdobramento	fora	da	Europa.	

Mas	os	enfrentamentos	de	baixa	intensidade	nunca	cessaram.	Em	2010,	os	EUA	já	
tinham	 perdido	 mais	 de	 mil	 soldados	 na	 campanha.	 Britânicos,	 trezentos.	
Canadenses,	cento	e	cinquenta.	Baixas	ocorreram	ainda	em	todos	os	contingentes,	
o	que	foi	tornando	a	presença	no	Afeganistão	cada	vez	mais	impopular	nos	países	
europeus	e	nos	EUA.	

Em	2009,	o	Presidente	Obama	assumiu	o	governo	dos	EUA	e	passou	a	dedicar	mais	
atenção	ao	Afeganistão,	enviando	17	mil	 soldados	para	se	somarem	aos	36	mil	
norte-americanos	 e	 aos	 32	mil	 de	 outras	 nações	 da	 OTAN,	 que	 já	 estavam	 no	
Afeganistão.	 Obama	 também	 trocou	 o	 comandante	 militar	 norte-americano,	
enviando	 o	 general	 Stanley	McChrystal,	 com	 a	 tarefa	 de	modificar	 a	 estratégia	
militar	da	operação.	
O	novo	comandante,	em	relatório	enviado	ao	governo	norte-americano,	concluía	
que	 a	 guerra	 seria	 perdida	 em	 um	 ano	 se	 ele	 não	 recebesse	 um	 considerável	
reforço.	Assim,	os	EUA	decidem	enviar	mais	30	mil	soldados	ao	Afeganistão.	
Em	 junho	 de	 2010,	 descontente	 com	 declarações	 de	 McChrystal	 à	 imprensa,	
Obama	novamente	troca	o	comandante,	nomeando	o	general	David	Petraeus	para	
o	comando.	Petraeus	era	conhecido	no	Exército	como	o	arquiteto	da	doutrina	de	
contrainsurgência	em	vigor	à	época.	

Finalmente,	em	2	de	maio	de	2011,	quase	dez	anos	após	os	atentados	terroristas	
que	 deram	 origem	 à	 guerra,	 Bin	 Laden	 foi	 morto	 por	 uma	 equipe	 das	 Forças	
Especiais	da	Marinha	dos	EUA	na	cidade	de	Abbottabad,	no	Paquistão.	
Em	junho	do	mesmo	ano,	o	presidente	Obama	anuncia	um	plano	para	a	retirada	
de	tropas	do	Afeganistão,	que	deveria	ocorrer	totalmente	até	2014.	A	missão	de	
combate	da	OTAN	foi	formalmente	encerrada	em	dezembro	daquele	mesmo	ano,	
mas	 as	 tropas	 norte-americanas	 continuariam	 no	 país	 para	 “treinar	 as	 tropas	
afegãs	e	 fornecer	apoio	às	operações	contra	o	 terror”.	Ashraf	Ghani,	presidente	
eleito	 em	2014,	 iniciou	 conversações	para	 a	 paz	 com	o	Talibã	 e	 outros	 grupos	
armados.	
Entre	 idas	 e	 vindas,	 que	 resultaram	 inclusive	 em	 um	 aumento	 dos	 efetivos	
militares	 norte-americanos	 no	 país	 em	 2017,	 as	 conversações	 para	 a	 paz	
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continuaram.	Em	dezembro	de	2018,	 já	 na	presidência	de	Trump,	EUA,	Arábia	
Saudita	 e	 Paquistão	 se	 reuniram	 com	 representantes	 do	Talibã	 em	Abu	Dhabi.	
Alguns	 dias	 depois,	 os	 EUA	 anunciaram	 a	 retirada	 de	 mais	 uma	 significativa	
parcela	 de	 suas	 tropas.	 Até	 que,	 em	 29	 de	 fevereiro	 de	 2020,	 EUA	 e	 Talibã	
anunciaram	 um	 acordo	 pelo	 qual	 os	 EUA	 se	 retirariam	 completamente	 em	 14	
meses.	Por	outro	lado,	o	Talibã	se	comprometia	a	continuar	as	conversações	de	
paz	com	o	governo	e	a	não	permitir	a	operação	da	Al	Qaeda	ou	do	Estado	Islâmico	
em	território	Afegão.	

Este	prazo	se	encerrou	exatamente	em	1º	de	maio	de	2021.	Entretanto,	ainda	há	
tropas	 norte-americanas	 no	 Afeganistão.	 O	 presidente	 Joe	 Biden	 já	 havia	
declarado	 que	 o	 prazo	 não	 seria	 cumprido,	 por	 razões	 de	 segurança,	
estabelecendo	um	novo	prazo:	11	de	setembro,	exatamente	20	anos	depois	dos	
atentados	que	originaram	a	guerra.	

O	Talibã	evidentemente	não	gostou	do	descumprimento	do	acordo,	e	já	declarou	
que	isto	abriria	o	caminho	para	“ações	que	se	julguem	adequadas	contra	as	tropas	
de	ocupação”.	As	forças	de	segurança	do	país	estão	no	mais	elevado	nível	de	alerta	
após	o	recrudescimento	da	violência	nos	últimos	dias.	
A	retirada	das	tropas	estrangeiras	do	Afeganistão	exige	um	considerável	esforço	
logístico	 para	 que	 seja	 feita	 com	 um	 adequado	 nível	 de	 segurança.	 Essa	 é	 a	
principal	 razão	 alegada	 pelos	 EUA	 para	 mais	 esse	 adiamento.	 Mas,	 depois	 de	
reiteradas	promessas	de	retirada	não	serem	cumpridas,	é	natural	que	exista	certa	
desconfiança.	
Não	deixa	de	ser	 irônico	que,	20	anos	após	o	 início	da	guerra,	após	dezenas	de	
milhares	de	mortos	entre	as	forças	regulares	afegãs	e	algumas	milhares	de	vidas	
perdidas	dentre	as	forças	da	coalizão,	as	negociações	estejam	sendo	feitas	com	o	
Talibã,	mesmo	grupo	que	 foi	 retirado	do	poder	 ainda	 em	2001.	A	 sensação	de	
fracasso	é	indisfarçável.	E	deixa	uma	lição	a	todos	os	envolvidos,	acerca	da	grande	
dificuldade	de	se	travar	um	combate	dessa	natureza.	
Assim,	apesar	dos	 indícios	 indicarem	que	dessa	vez	há	um	firme	propósito	dos	
EUA	em	realmente	encerrar	a	guerra,	há	uma	grande	incerteza	sobre	os	destinos	
do	Afeganistão,	 devastado	por	 20	 anos	 de	 conflitos.	 É	 bastante	 provável	 que	 a	
China,	país	que	inclusive	faz	fronteira	com	o	Afeganistão,	venha	a	ocupar	o	espaço	
deixado	pelos	EUA,	como	principal	fiadora	e	financiadora	da	reconstrução	do	país.	
Afinal,	para	a	China	não	interessa	um	vizinho	instável,	que	possa	oferecer	abrigo	
aos	 grupos	 terroristas	 uigures	 da	 Região	 autônoma	 de	 Xinjiang.	 Vamos	
acompanhar.	
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